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.:XPE I) I EN T E

Outro phenomeno muito interessante
é fi.extrnordinaria sensibilidade de alguns
sentidos a par d'urna quasi total inseusi­
b.ilidade de outros. A chamada transpos­
SJ�'iiO do orgão dum sentido, por exem­

plo da vista para o embigo, é uma sim­

em João e Manoel. pIes historh:, Não é raro um completo
em Manoel f> Fran- desappareciruento do tacto e então pode­

se cortar, picar, queimar o COI'pO, sem

que o hypnotizado sinta dôr alguma: por
essa razão a cirurgia aproveutou-se já
do hypnotismo. D'outro lado houve ca­

sos, em que tal pessoa sentia o mais le­
ve sopro da boeca na distancia de vinte
metros.

O gosto é as vezes alterado de tal
modo, que as cousas muito amargas e

azedas são engolidas como se fossem
agua pura. A suggestão, um phenomeno
mais psychico do que somatico , pode in­
flui)' n'este respeito fie modo adrnirave].
Uma batata iuglezn mastlga-se com pra­
zer, havendo suggestão que era maçã.
Bebe agua, leite, até tinta e sente re­

fresco o hypnotizado , desde que prece­
deu suggestão que havia de beber vi­
nho. Ao contrario pode tomar copos in­
teiros de cachaça, suggeetionado que o

que tomava era por exemplo gaeoza.
O mesmo da-se com o olfacto: as'

cousas d'urn cheiro insupportavel, pas­
sam por uns perfumes deliciosos e vice­
versa. Este sentido chega as vezes nos

hypuotizados a uma perfeição extrnordi­
naria. Em Nantes deixou o dr, Bernheim
um bilhete de visita durante alguns mi­
untos nas mãos d'urna pessoa hypnoti­
zada . Logo depois foi o mesmo bilhete
em outro quarto rasgado em pedacinhos,
estes escondidos em diversos logares, al­
guns ficaram nas algibeiras de diversas
pessoas.

Então foi-lhe suggestiouado que de-
.'"

via procurar o bilhete, que tinha antes na

mão; a mulher immediatarnente com olhos
vendados encaminbou-se farejando como

um animal caçador, achou o quarto, des­
cobrio Ulll pedaço após outro e quando
lhe queriam trocar uma parte do do res­

pectiv.o hilhete por outro papelão igual,
aproxImava o SUppObto papelão ás nari­
nas e com raiva botnva fóra.

Sendo-lhe entregue qualquer objecto
d'uma das vinte pessoas que a rodeavam
sem hesitaçãO achava o dono - tudo pelo
olfacto. E' claro flue no despertar tudo
voltava ao estado normal.

Quanto á vista, é muito interessante
uma experiencia que algumas vezes teve

logar. A uma pessoa hypnotisada, quan­
do era sem qualquer \l!entido, pintaram
no rosto diversas linhas pr�tas. Fazendo
depois passal-a n'uma hypnose mais leve
apreientaram-lhe uma folha de papel
bmnco. Pois essa folha serviu para ao

hypnotizada como um verdadeiro espelho:
n'um momento descobrio a pintura 110

seu rosto e esforçan�-s_e para limpai-a, de
diversos objectos segumdos atl'HZ da ca­

beça reconhecia perfeitamente a forma e

a côr, o que porem prova claramente de
te I' servido o papel como um espelho, é
que. npIll'eSentalldo-lhe por detraz de
qualCjuel' escripto directo. quasi não po­
dia lêr o que porem el'a escripto de mo­

do inverso, lia com toda faci!idade.
Pela suggestão fica o hypnotizado

quasi privado da 8ua vontade, torna-se
um \'el'dadeil'o automato. Não só accre··

dita tudo e identifica a sua opinião com
a do hypnotizador, como tambem tira

geurerneute dirigidas. Assim, se um par­
tido tem 2.000 eleitores e outro 1200,
suppõe-se que, em um districto em que
cada eleitor vota em � nomes para a elei­

ção de 3 deputados, este ultimo elegerá
a minoria; mas um calculo demonstra

que com habilidade se destroe essa van­

tagem:
670 eleitores votam em Francisco e

João,
f.i70
nuo

cisco.
Assim a maioria fanl todos 3 depu­

tados: Francisco terá 1330 votos, João
1340 e Manoel 13;30, ficando portanto, a
minoria, que dispõe de 1.200 eleitores,
sem representante seu.

O voto accurnulntivo. rejeitado em

1867 pela camara dos commum na ln­

glsterra, consiste em que cada eleitor

dispõe ele tantos votos quantos os de­

putados a eleger, podendo npplical - os to­

dos a um só candidato ou distribull-os
entre alguns,

Assim teremos, por exemplo, o caso

de uma Assernblea de 24 membros que
tem de ser eleitos por 2.400 eleitores
dlstrib idos em tres partidos, dos quaes o

1') conta 1.200 eleitores, o 2" conta 800

e () :3° couta 400, Calculando suas for­

ças effectívas. reconhecem q ue a pro­
porção en tre os eleitos e os eleitores estã
na razão de 1 por cento, de modo que
l':.m aproveitar todos os seus votos, de­
vem accumular na proporção do numero

de representantes que podem obter, isto
é o l° partido sobre ] 2, o �o sobre 8 e

o 30 sobre 4, D'eese modo cada eleitor
do 1° partido dá 2 votos a cada um dos
seus 12 deputados o 2° dcí 3 votos a ca­

da um dos seus 8 deputados e o 3° dá
6 votos lambem a cada um dos seu -I: de­

putados. Todos, assim, terão 2.400 suf­
fra�ios,

Esse eysthema eleitoral é applicado
na Inglaterra para a eleição dos commis­
sarios -scolares e em alguns Estados da
União Americana, como por exemplo no

Illinois, pura fi eleicão de representnntes e

na Pensylvania para as eleições muni­

cipsea.
Esse systhema será viável n'urn paiz

Olldfl existe egualdade de todos 08 col­
legios Eleitoraes e de todos os nucleos
de população, de modo que, como ensi­
na LastalTia, todos podem accuml1lal' os

sufl'rag-ios, e onde a educação politica do
povo e a �bBtellção completa da HUCtO­

O Exm, Sr. Dr. Govemador cio Es- rida e sejam factos diutu1'llamento cons­

tido, a cujo espirito Incido e patriota não tatados. Entretanto o voto accuml1ln.tivo
deve tel' escapado a fraudnção cio \'oto. ger'almente, não é mais do que um ius:
o mais visivel desprezo pela sobernnia trumellto (�e confUSão, de sorprezas, por­
popular, propõe a tm.lIsfol'mação da lei que que podem dar logal' a que minoria usur­

regula as e�e:.�ões estadoae�, afim de que pe o logar da maiol'ia, logo que (festa
todas as Opl11l0eS tenham o seu represen-

se desloquem alguml votos,
tante,

,

O \"oto proporcional. pregado d�sde
E�lstem tl'es �yst.hemas especiaes cle 1859, pOl' T, Hare na Ingla.terra '

:>llffraglO: o de �'oto lllcol1lpleto pratica- M. A11<lre na Dinamarca foi ado �afI�1
d_o em 1l0�SO pmz, o do \'oto accUI1l11la- em 1866, pela Constituição dinamar

p ,

tI \ o e � do :'oto proporcional. �egundo o plano d'esse 8\'sth
queza.

. 0 \ oto lllcompleto, adoptado pela quocIente de eleitores que teu} r e,!,a
o

jlllmell'a H'Z na Ing-IatelT:l em 18';7, U!ll representante é a cifr llll'elto a

nenhum re�llltndo \':llltajoso tem tmziclo' dlYisfio do numelO total da r�su, tante da

entre :ts !JaÇÕf>S qne o :ldmittem I?Orql1e11o cle logares da c"n'
e \ ot,lntes pe-

I 'I
< .,. l,na e o c'.l1fll'd t

!lell lUma vantagem traz ás minorias qlle ohtem essa eifr.:I. é el'
( a O

alel21 de est:�helecer coalisões-essa sepa- ql1an�o esse quociente Se c
elto:. met'!mo

rttçao de eleItores em campos oppostos de, tos dH�persos em di\'er ompo� de \'0-

que resulta uma cel'ta violação da li ber- tornes. sos CollegloEs elei-
dade e li ::bsh'nção d'quclle 8 que não Como o aS�um to _. ,

q lIel'e:11 fi f>tlgo8tar a Pedro ou a Paulo, plnnação, aguarda
p eXIge maJOr ex-

�ellhllllla vantagem tl':lZ ltS minorias, mel'o }>l'oseO'uirm m�s para em outro nu-

p�r.qu,� são ell88 s�mp)'� aba:adns pelas
"', os n estns considera\'ões.

111,\101 tal'! fortes, dlBclphlladas e intelli- ��

Essa insubmissão, se parte de al­

gucm, cujos interesses foram sacrifi­

cados, pode mesmo demonstrar que
imperfeito} mandatario será aquelle
que acima dos interesses da collec­
tividade colloca os seus proprios.

Por isso causou-nos especie o te­

legramma, em que o nosso corres­

pondente de Florianópolis nos com­

munica ter um distincto cidadão, ven­
cido na Convenção do Partido Re­

publicano, hasteado a bandeira ver­

melha da indisciplina partidaria.
Não discutimos candidaturas e

nem entramos na apreciação do acto

da Convenção. Bom ou máo, justo
ou injusto, merece elJe ser acatado

pelos membros do respectivo partido,
do qual o candidato extra, em troca

do seu esforço, tem recebido as maio­
res demonstrações de syrnpathia e

confiança.
O pleiteante compareceu aos tra­

balhos da Convenção, no seio da qual
nada articulou, pelo que perdeu, quand
tnéme, o direito de taxal-a de irrita e

nulla. Se o era tal não devia com a

sua presença sanccionar a nullidade.

Agora a obrigação dos que per­
tencerem ao partido dominante é fir­
mar a obediencia á resolucão da Con­

venção, suffragando o ca'ndidato por
ella indicado.

Orgão de opinião, que recebe e

transmitte as impressões do mundo

ambiente, obrigado a emittir opinião
sobre os factos que se desenrolarem,
o Progresso não afasta-se da trilha

que traçou, manifestando suas ideas
em face de uma occurrencia de certa
relevancia.

Missão da imprensa imparcial é
tambem orientar os partidos a respei­
to da marcha dos seus negocios, apon­
tando os erros, sem que com isso
os auxilie e avigore.

•

As cartas registradas e os vales
devem ser dirigidos ao gerente snr.

Alexandre Smokowski.
Pode-se egualmente entregar qual­

quer importancia aos nossos agentes,
nos seguintes logares:

Florianopolis - :\Iiguel Karninski.
S. José- Francisco V. da Rosa.
Tubarão-Henrique Hulse.

Lages- Xlajor Virlul Ramos -Iunior.
Brusque-- Carlos Rie-ter.
Camboriú -- Herrninio Vieira.

» »

» »

Eleieão Federal
,

Somos de principio e por educa­

ção contrários ao systherna eleitoral

que nos rege, visto como não real i­
sa as aspirações que a nossa orga­
nisação democrática está exigindo.

Temos-nos batido e bater-nos-he­
mos pela mais completa, pela mais

ampla remodelação do nosso mecha­
nismo eleitoral e n'essa campanha,
alentados pelo amôr á Patria e á

Republicá, não esmoreceremos ja-
mais.

Entretanto, na constancia d'esse
systhema e para os membros dos

peudos-partidos em que se divide a

família brasileira, as resoluções da
maioria devem ser acatadas e a ellas
devem submetter-se os sectarios de
um partido.

Se da un ião nasce a força e se

a disciplina é a maior gara itia da pu­

jança de um grupo pol.tico, não po­
de este deixar d ; formar um todo

homogcneo, subrnettido a uma direc-
e ção éfficaz e geral.

No intuito de impedir a dispersão
de forças e afim de evitar o choque
de vontades, »na hora suprema do
cornbate,« os partidos em alguns pai­
zes e notadamente nos Estados Unidos
organisararn, para supremo arbitro e

regulador dos seus destinos, uma pre­
via assemblea elt:itoral, denominada
Convenção.

Reunidos os representantes das
diversas circumscripções deliberam so­

bre a marcha do r�spectivo partido,
escolhem candidatos dc.

E:nbora entendamos que as Con­
venções muita6 vezes se afastam da
vontade do eleitorado, o fim que se

teve em vista cúm a organisação d'­
essas assembleas foi evitar dissiden­
cias, lutas inkstinas, sempre preju­
diciaes aos interesses dos partidos e

sem resultado algum para o paiz.
Respeitar as deLberações d'essils as­

sembléas é obrigação inherente á qua­
lidade de membro de um partido.

Entre nós essa organisação Dar­

tidaria foi adoptada por ambm:, os

grupos e até hoje raros são o::, que
se insurgem contra essa pratica, pcr­
feita'llcnte de acco:do com o 1:0S50

syst;lema eleitoral.

Systhemas eleitorraes•

o aVPNOTISmO
Conclusão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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todas as conaequencias. Estando n'um qu�r- theca fel'. uma funda inclinação e profe­
to. se lhe dizem que acha-se na Egrejn, rio em voz baixa algumas palavras. de

Jogo descobre a cabeça e ajoelhn-ae , ou- que todos ouvimos bem só a ultima que
vindo que no la-lo della hn flores. logo em: ercelleucia . Quando me approximeí
está cheirando o lwrfume cl'f'll�IS (> ,:tn- 1';'.1':1 Jl1t'lI.lf r es -utur. estendeu a. mão d�­
eh com cuida. d.O lH!ra não I,lzar. 1<

aZ'II.p,tn
l' dl.8;-oe com voz clnrn: nuíto obri­

c�mo uma ID'LChinH, tudo � qlll' Ih' :11;;n- 1J::ldo ;1 Y." Exccllenciu. Então pergun­
ell m. e se alguma cousa e l�l1pO::itl: e,1. lei-lhe com qll�m fulluvn . ao que corn

estorçar-se-hu para tuzer o 11I1jlO .;;;I\"el ,,111 :11". de adnrirucão I:espondeu:-- �om
um sem numero de vezes. o presidente da republicn. Em renlida-

E' até possível tirar a um hyp- de não tinha na sua frente pessoa al­
notizado a conscíeucia da jlropria perso- znmu. LOi!:O cumprimentou levemente a

n.uidnde e suggerir-Ih« q' e é Ul:)[t pes- totl.os. e snhiu de pressa. As pessoas que
soa diffel'ente. Assim Krafft-Ehbing sug- �l��I"tJr,;ll1 a esta scenn perguntaram a

gerin a. uma pessoa de trinta a�1I1os. fl�IOl. quem el�a e��e ll�entt'cllptO. Respon­
que tinha só sete annos e a hypnotizadn di, que em tão intelligente como qual­
comportava-se perfeitamente. com') uma quer ou_troo porem o que fez era por
creanca, syllabíznndo na leitura, escre- suggestão alhein .«

vendo enoneadamente, brincando de mo- O sargento S, a quem no mesmo

do 'inf,mtil; entretanto essa pessoa era dia Y.isitei, �isse-me .. gue lembra-se dê
muito iutellgente e culta

.

ter sido _ohl'lgado a. visitar o dr. Liébault
Os phenomenos post-.hypnotlcos ou porem. ilHO .�abe mais qual em a razão

aquelles que se dão depOIS (.e acabado flue o lmpelllo.
o somno hypnotico. ap!'csent<:tU-�os.uma ----�...>;C�::,;:.':.,-<----serle de factos simpleul1ente ll1CI"l\'.els. se
não fossem presencindos e e.xamlllUclos
por pessoas competentes, sel'H\S e fiele-
diO'nissirnas. Eis aqui algnl1s:

.b

Charcot mandou num, hypnotlz:l,clo
corrar o punho e sallindo do somno

ficar com n m2,O cenllda. Fenlmente,
despertado o individuo conservava n mão

cenada e nem elte, nl'111 ql1nlquer outra

pessoa era capaz de 'abri�' () punho.
, F?�

preciso outra \"ez hypnotlznl-o e ma,lddl
abrir a mão.

O pro!essol' Bernheim em �ancy sug-
geriu a um empregarlo da estrn.d.� i.�eferro. pnr1! que. despel't<\'nd,o, se dlllg.�se
á bibliotheen, procurasse IH uma obra de

chimica. lesse fi parte qne trata rio omo

e depois lhe rli�Resse' »Se ti\'�iise ouro, fa�­
lhe-hia um lindo presente, maR no s�r�'l
ço das ferrovias pouco se 9;:ll1ha.« I1elt.o
isso. o homem foi despertado e todt}psn!ll'
rfl.llI do q:_wrto pa.ra não lhe le.mbn\.l· a

sugge8tiio. l'�s�n�los pO,ueo� �1)Jl1utOtl o

empl'e€!:p(]o dmglU-se fi. b1bhothee,a .

e

após Ul'e\"e retlexfío pectlO. .a.o lJ1hl�o­
thecHrio UIl1 tmtfldo da c!llIl1lcn. nb110-
o. sentou-se e começou a lêr. O. dr.
B�l"l111ei1l1 pergnntoll: Tem nl.!.!."ull1 mte­

resse n'est:t leitlll'<1 '? l\ão. rpspol:<!ru o

empregndo. lllas tive tal ide;): atinaI Sê­

jlosf"uissp nll.íito OlHO, C"ollipmv'1..-11.lG um

lindo presel1t". mas [1,,, C01l1p;illh1:1S de
estrada cte felTü nfi·o p,lgum Ins�,lllte seus

emJll'el-l:ad(l�'.
. n .

PO\ cas hOI'ns depOIS Del'nhPIIl1 con­

tou :1 este homem. que elg nC'ryoso, mas
alias rohusto-e conta\'fI mais de cincoell­
ta anllOS, 80bre o est;1I10 hypnotico 0111

que se nch'1ul e n suggestão que filo

}Jel'feitamenle cumpri0. O emprep:,�flo fi;
cou mLlto :ldll1imdo e lO pn:1ClplO at(:'

suspeitou. que BemhfÕlin1 (juiz en.gnn:>l-o.
E' certo e provado qlle a. 10J'(:a. da

suggestão pode pel"(lllrHol' até mezes in­
teiros e que ,iustamente m; pessoas o me­

nos susceptiveis da hypnose. uma ,".ez
suggestionndaii. CUrllprE'nl com a l11alOI'

esáupulosid,Hle o mandndo do hypno
tizadol'.

.. .

D'outro. h'<1o. pOl'E'm. em mllltlss'mos
casos uma slll'-gestão que referia-se a

-

tempo um tnnto distante, ficou sem resul­
tad o nlgull1

enl ex peri Iltento (']ai'sico a resr�eito
f6Z0meSIll\) dr. Bel'Dheim com umyclho
sargento. Eis as propri:ls palavras do ce­

lebre pl'ofe�soJ': :\"0 1l18Z ele rgosto fiz a

muito custo entrar na hypnose o Slll'gen­
S. e perguntei-lhe: qU;11 é o primeiro
dia li\Te que tem no rnez de outubro '?

Respondeu: qn:nta feira. Po;s bem, es­

cute e não �e ei>queça do que llle man­

do.
-�a primeil'fl, quarta feira de outu­

hro \"oc(� irá a casa de Dr. Liébaul. on­
ele ach,t1":Í o presidente da republica, de
Ollem Im de recebei' uma pensão e uma
�1edalha <li' honra.

-Cpl'tamente vou, respondeu o hyp­
notizado.

Logo depoi::. despertou e despedia-sE'
iO'noi'ando ah<,olutrnwllte en' qclE' ('darJo
� achav:\. Dhelsns \-eze", o encon1re:,
mas nunca nem U1. lH'm elie toc,lmo"
no as:;:umrto da sLlg:gestão.

i\o dia :3 de Outuhro, em l,ma qUHI';n
feira. Go rlia.s depois da h� rnose, 1'''ClO']) i
do dr. Liéballlt a seguil'tp ca1't:�: . O
:sargento S. visitOll-me h�'e dez m1.lllltos
antes de onze homB do <lIa. Clltnpl'lmen­
tou-me lig:ei"flmr.te e ao SI' F. e �el1l

repa.rw em outl:a� .ppS:;O,I�
r

�H'. I O q�m.'to
se ach.lvam, 'Ill'tg O-Si': II llllllll I !-)Juho-

pomposos os fuueraes de Entretanto até agora as provtQeneias se re-

duztram á demissão do cerca de duzentos empre­
gado" e H d« nu-ela (simplesmente denuncia) con­

t: a uns tl-PF.
_o. Acha-e c. (Ie passeio. I.à capital <la Repu­

hl:(':1 o conde de S. Salvador de Mattosínhos, run­
dador do Paiz,

- :';;ile('l"1 dt' peste bubonica um filho do
senador Gencroro Pons e,

O regicida Bressi conserva-se calmo, O �ov(' n .. podlo licença á ('amal'a. paru
n:io tendo feito revelação alguma. norrcar o l!l'nl'ri'l Dionys io Cerqueu'a PIII1lCn'U

Entrctauto fi muitos itnliunos se nfi- i eommh"l:I';O ela commlss ão que, por P:H te do Br�.
. . . .; II. t.:n: ,'.e (·'·TI'pll'tal' o ce tabcleclmcnto (1111Jllha

gura juatlficnvel O neto de Bressi. !diVi,n!'ia entro o nosso paíz e a Argentimt.Tactos sabem que o jornal Acunii - Installou-s» com a maxíma �ol�mnida.d� a

foi suspenso. porque defendia o rezecida p Lu;« centra li ht1}['i"Culosc. O .acto foi �re�j(1j(10b

!lPlo EXl11.0 RI'. Arcebispo do RlO de Jan?lI'o, ten­
riu a ri la comporocido o Exrn. Sr. Presidente _da
P."publica, rulni-tros, representantes da naçao,
medicos c muitas possõas gradas.

Capital Federal

NOTICIAS

Estiveram
Umberto L

Ao desfilar do prestito assistia uma

multidão superior n ,*00.000 pessoas, sen­
do geraes as demoustracões de pezar
recebidas pela minha Margarídn prOl'
Vittorio Emrnanuel II.

accusnvn o g-o\"el'110.
Pois os eleitores do distncto de Bu­

drio escolheram Bessoln ti. director des­
sa folha. para seu representante na Ca­
mara dos Deputados.

Rovista do Exterior

Deram-se graves desordens em Odes­
sn , entre judeos e soldados que partiam
para a China.

As auctoridades, embol'n a �llStO. con­
seguiram restabelecer a ordem.

Incontesta\'E�Jmente as nações cultas
se bal'barisam.

N"a guerra anglo- bOl:'r tem se dado
scenas de verpad eira selvageria.

Os boel's, á pas�ug" m d os trens da,
estrada de ferro oeste de Pretoria, dis­
paravam tiros.

POI' Eeu turno os inglezes, como re­

pl'esalia, incendiaram todas as fazendas e

hllhitn�'ões de campo dos boers, em um
mio de dez milhas em !'edor de BI'on­
khost.

O generRl K01'l1er, chefe do estado
maior chileno., em COll1ll1issão na Europa,
comprou grande quantidade do munições,
calros e toelo o materin! bellieo, I'am tor­
nar o poder militnr da republica nn<lina
egua.1 ao da Argentina.

Como os numeros anteriúres, o 6°
volume da Rpvi"ia 111tlusirial, que temos
�obI'e n. mesa accusa a mesma varieda­
�Ie de materi;�s, a mest11:> intelligente e

criterios:l, ele\"açã0 de YÍstas, com que es­

S� importante puhlicação tem snhido cap­
tar as s.)'mpathüts do puulico brasileiro.

Contendo grande copia de informa­
<,'ões uteis :ís classes actims, tabellas pa­
]'[1 cfdcl1lo de .iLll·OS e de direitos em ou­

rO. boletins das commissões de tarifa e

mnitos outros aE"snmptos interessantes, traz
o presente llumero a continuar;iio do no­

tavel e profundo trabalho juridico, que, c

sohre livros cOillmerciaes. está elRborando
o illustrndo .:urisconsulto Dr. Souzn Pinto.

Agradecemos o exemplar com que
fomos brindados.

Passaram para Florianopolis, anm de
tomarem parte nos trabalhos do Congres­
sO Hepresentativo do Estado. os Srs. de­

putados coronel Pedro lJobo e Dilveil'fI
Junior. aos quaes agrad@cemos a visita
com que 110S honraram.

I' CO!lstn\':\!la villa da Pa.lho�'a que
rl.e\·er:i ser bre\'emellte estabelecida ulli
LIma Est.ação TdrgrnJlhica.

Paroce-uos rasoavel esse ncto, por­
quanto a referida villa ·é um importante
nueleo commercial e ponto de conver­

gencia das relações da capital com a zo­

na serrana.

Alem d'iilso a Municipalidade da. Pa­
lhoça otl'erece gratuit.1mente um elegante
pl'edio para n'elle fllnCcional' a agencia.

Com SUH Exma. Familia seguio para
li Capital o Exm. 81'. Dr. :\lanoel Caval­
canti de Arruela Camara. integro melll-

11l'0 do Supeli{»)' Tribunal de Justiça do
Bstado

Devem renlisal'-se em Blllmenau, nos
dias 2 e 3 do vindouro, as festas comme­

]11orativns do 50° anniversnrio da (unda­
�.[tO el'essa colonia. Siio grandes, ...�s pr�­
pnl'ativos para que a, commemoraçao seja
1)rilhante.

Passaram para Blumenau o Sr. c.o­
ronel Pedro Ch. Feddersel1. e par[l, JOlll­
"ille o SI'. Gusta\'o Richlin:deputados es-

tadoaes.

SeO'uira.m para Flol'ia.nopolis os nos­

<:lOS amj�o'os Dr. José Henrique üe Paiva,
;om su:� Exma. Familia, Alexandre Jus­
tino Regis e A. Valente.

A respeito da data certa da fun�la­
ção da colonia Blull1ennu o nosso a.ml�o
Sr. Guilherme ASi:;f::hurg remetteu-nos lll­

formações I]ue 11 elle foran� fornecic1�s
pelo SI'. Paulo Kellner, Ul1lCO s?br�Yl­
vente. segundo nos cO'1sta, dos pl'lmelros
habitantes de Bllllnenau.

O Sr. Paulo Rellner é hoje mora­

dor em São Paulo e não podendo em

pessoa \"ir fl8sist1:' as festas do .iubil�o. e

tendo lido que sobre a da.ta da. \'Islt,:
dos primeiros colonos, hana dundas da
os seguintes pormenores.

Di', elle :

»Em 21 ele Agosto de 18;='0 chega­
mos em Santos "om 72 dias de viagem
n'um,l b.irca da casa de Chriest :\lathias

Schroedel', de Hamburgo e seguimos lo.go
para... Dei::terro. ourIp der:lOramos uns dIas

por causa da conferencIa. de bagagem,
seguindo depois em um hlate para. Ita­

jahy. No dia 2 de Setembro chegamos
no Belchior, donde tomos transportado.s
incontinente,em balsas mandadas pelo sr.

O Reichstag allemão encerrou os
�eus trabalhos, após uma sessão elas mais
agitadas que os seus annae8 tem registl'aclo.

O imperador conseguio, vencendo
todas as rp,sistenciCis. obter o augmento
dn esquadra allemã. que, dentro de 7
anuos, compol'-se-ha de:3S comaçados
de la ordem, 3') de segunda e H cru­
zadores, poderosos e de typo moderllO,

08 naciona lil3tns j llstificanl esse ft llg­
mento extraordilJario com a necessidade
que tem a Allemallhn de se OppOI' á he­
gemoni:1. ingleza e a possibilidade ele uma

guerra em que a Allemanha ,eRtl'lla o

]lodp1'io colonial do pO\'o ])J'itallllico e o

obrigue a IJ:lgal' uns üOO milhões ele li­
bras estel'li nns.

It:lsO llfw passa de sonho de alguns
aventureiros do partido ngral'io, dos anti­
�elllitas e da sociedade Pnngel'manicn, lUas
o que é certo é que <lo Allemanha se

------::::>-O� :;::::--::- 'c·:::..==---__

Ravista dos Estados
Pernambuco

prepara.
-- �rOl"leu, no dia 7 elo C01'J'eute, na

cidade jirussinna de ChurlottenoUl'g o
llotavel deputndo IJiebknecht. incansa­
"el chofe elo socialismo allemão.

O novo pl'opl'ietal'io (10 Diw"Ía de Pernambuco
I' o (1 i�tineto jOl"l1ali: ta DI'. Fel i ppe <lo Figue:-O a

S(,hl'inho, que, certamenie, continnan\ a glol'io�a
tl'<I\liç'ãO do decano da imprent'a nOl'ti�tlt.

Rio Grande do Norte
Devia ter-fe elfectuado no dia 2fi do COlTente

a elei\ião pal'l\ nm fenad0l' federal. Era calldidato
govel"lli�ta o Dr. Perleira Chave,:, ex-go,-el'nadol'
<lo E�ta(10.

Foi nomeado generalismo em chefe
das tropas nllincluB. em operações na

Chin<l. o conde de \Yaldel':oee, do exer­
cito aliemão.

Parece que os E:stados Unidos afinal se
compenetraram da necessidade de apoiar
fortemente a Europa para a ohra de sal­
\":lguarda dos sedS interesses na China.

O presidente Mac-Kinle} dirigi o um
ultimatum ao govel'l1o do celeste lmpel'io
parn no praso de 48 horas fazer com­
municar livremente pelo telegrapho o
ministro Conjel' com o govt-'rno n01·te­
americano. Se n'esse tempo a intimação
não for cumprida o 12:0\'erno fa.rá embar­
caI' para a China todas as tropas que se
'lcham nas Filippinas,

Em Pei-tn,ng, proximo a Tient-tsin
travou-se combate entre tl'0IJas chinezas
:mxiliadas pelos boxel's e as forças in­
ternacionaes. Estas tiverum 250 mortos e

1;-)00 feridos. Os chinezes deixaram no

campo alguns milhares de mortos e fe­
ridos.

Os russos inntrlimm a i\Iandchuria e
alli rem perseguido tenazmente os chi-

Segundo refere a Gazeta de Xuticias o Sr. Dr.
,Joaquilll .:-\uhu('o, nOO'80 ministr,o plenipotl'llciario.
C'lll lllis�áo el"peeial ell\ IJondreF, recebeu ultima­
nH'nte da ('ommi�:;áo diroetora <ln. Hrislh anel Fa­
rei[Ju .A!zli-Scl(/vc Society uma llwnsagem JIluito
li.onjeirtl, quo abaixo l'epi'o(luzimoR :

:>g:;ta ('om11li�são tendv l'el\ehido com gl'ande
prazN tl noticia ile que o SI'. ,To3CJnim Nabuco
foi 1I0mpano mini�tt·o <lo Bm�ll .iunto á corte de
S. ,lames. apl'ei:'enta suas corcliae� felicitaçOeB ao

antigo pre:;i<1ente da Socieda<le Abolicioni"ta (10
BI',Ulil, manifCf'tando-lhe a :;atiofuçEío quo esta no'
ticia deu á Society.

A cOll1ll1i, são !'ecorda-so com ]Jl'azel' <lo an­
xiro pr('�tado pelo Sr. Naburo á delC'ga._:ão envi'l­
da pela Society á con ferencia do Direito Intel11a­
cional de Milão em Sctembl'O de ltlR8. qual1<lo
pronnneiou um brilhante di"eur�o <'obre o efC'l'a­
viEamento e o tranco dos nngl·OO•

A grande e lahol'iosil. C'ampanln emp!''' henclid,\
pelo SI'. Kat:>uco no Bl'n:;il e que teve como re­
sultado a emancipação de c('r<;jt de meio milhãO
de e:;C!·avot<. no dia Ll de maio de lHSS. aiu(la es'
tá llIuito pl'eFente á memoria da conllni�:;ão, con1
a qual o �r. :\abuco trabalhou durante long:os an­
nOF 0111 perfeita harmonia e com tão bellos l'e­
;·l1ltael08.�

- O juiz federal, Dr. Godofredo Cunha. na
l'equerimento em que o Dr. Antonio de SOUi.a Cam­
pOF< e ma multJor pedil'am m:mlltenção ele nm[l
ot·tala�e111 sita á rua de Sant'Anna, ameaçada de
�er fechada por ordem da Directo!'ia G31'al dtl
Sau(1e Puhlica, proferio o �e�u inte de�pacho :

�Jn(lefel'i(10, porque a pl'opriedade ou ou do­
min io �offt'e limitaçües on re�tl'irçOeR no intel'C1'fC
(10 helll publico.

Pig-ul'am entl'e ei'ta� I"e�tl'icções aB que Eão eF­
tabeleciela< nas lei 1 e ]'egnlamento� Ean itario�, po]'
motivo ele utilidade publica.

Asoim. a Dil'ectoria Geral de Sande Pllblicfl'
man\lando intimar os l'equ<Jl'entes para. (]cntt'o de
:'l'F�el1ta dias. fazerem de�hahital' a Hla e�talagcJlJ
afim de �er interdieta, exerceu um (li:'cito e cunl'
pl"iu Ulll dc-vel'.«

- )in!' ]Jrimeil'os tempos eon;tava que o roo'
bo dl' �ello� na Ca,'a üa :'lop<1a impOl·tava e�ll.·'
2:Ü(\O:OOOS.

os A·l·ora. porC'll1, pabe-Fe qa(' eff'a impol-tancí::t
de [l�l'cndl' a li.úOO:()OOS,

O facto FUi(g'el'e-nof' muita� con�id(,l'ações..Como foi pO�Fivel roubar-t'e Ui-J gi ando qU[lll
tidade de fellos?

. JPara eOIJ�('guir ef!!O fim os ladroes "pl'eel:::arfl,ll"de> n'nitos ilias P0l'(lU(' o volume dE' taes se!lo·
�oh( a 111r itas tonelâda�.

Sel'l a aC(jnie�cencia de grancln numero da
pf'>fC ,,' tão gl'arde roubo não podcri!l. 8er JeTa(lO
n effeito.

nezes,

Aos uoxl'es Yão reunir-se agora os
memhro.:! da. sociedade seCl'pta os pavi­
lhúes jJJ'l'tos. Cum destino a Pekin segui­
mm a.ooo memhros d'e.osn tel'l'i\'el seita.

Li-Rl ng-Chnng. o grande mystifi­
cador. nsseglll'<1 que os ministros euro­

j)éOS estão \'i\"os, mas a sahida de tro­
p:�.s intel'lluciollHes pam Pekin iõeni o

s:gnal para serem elles cruelmente mas·
sHcl'ndos.

O geucml TlIang e os altos digna ta­
l"Íos que apoiam os boxers retirnl'am-se
de l'ekin, (le:ode o principio do corrente

Foram imponentes e concorridos
t'unel'i\Ps do PI ineipp AlfreJo, duque
Saxe-Cüburg'o.

Esti vera ll1 presentes ús exequias o

imperndOl Guilhpr ne, da Allmnauha, o

l)J"incipe e a princez \ real da Rüllma.nÍ<l, o
príncipe regentp da Grecia, o pl'illci pe
dI? Gallei-l. o dllqU� AlbnJ1_Y. a pl'ill{, 'ZH
Helena \Va!dec;� e outI'O� princ'res.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ferna�dd Hackrndt. sendo �emadores.:! reira Gualberto, indicado pela referi­
Fr�pclsco de Borba. e Antonio de 011· I da Convenção.
veira. i\fo n]!'smo rim ficnmos no legar I' I)· ? d A F 11chamado »Vclha.« e nos hospedamos nns ,10,. _4 e !?osto. a eceu o

casas 00 Nr. Dr. Blumenau. Ainda tndo Dr. Ferreira de Araujo, redactor chefe
era matto \ irgem. mesmo a :TC'tuni spde. ! da Gazeta de Noticias.

Ot:.l:: "8a,\!:eil�0� €IãO:. I Hio, 2 .. 1-. Astropas internacionaes
(iLlIlherl;lC �'�'I�d�lll'elC'h. Sll:\ 11111Ihl'I'1 conseguiram entrar cm Pekin. Aguar­

e :2 filhas. F fi 1lI111à Kohlmann ;) pessous
(marido, mulher 1 filho e:2 filhas), F. Rio- dam-s� pormenores.

.

mel' e 1 filho. Reinhold Gaertner, Agri- HIO, q. Os bancos abriram com

mensor Julius Ritcher. Paulo Kellner. a taxa de 105/1S•
Carpinteiro Píaffendorf, i\Iar�ineil'o Geie!'. O valor das diversas moedas
ao tudo, 1 í pessoas. « este:

-

1 libra est. _ .

1 marco .

1 franco .

1 dollar _ .

Regressou para Floriunopolis o nos­

so amigo Elvinio Tito de Oliveira, que
soube conquistar gemei sympathias. d 1I­

rante o tempo de sua estada nesta cio.
durle.

23$272
1$141

tJ24
4$791

T'r-í buna livreDêve chegar brevemente a esta cio.
Iade o proprietario do cinernatographo
»Apollo« que vem dar aqui algumas ('e­

n'esentacões.
O repertorio é excellente e variado.

possuindo grande colleccão de lindas
vistas.

Haverá espetaculo nos dias 29, :30 e

�l do corrente e ro de Setembro. com

irograrnmu sempre variado.

(POI' publicnçõos n'esta secção a redacção não
acceíta responsabi lidade).

DESPEDIDA
Retirando .. me para Plortanopolís, onde resido,

grato pelas provas de d írtíncta r-onsidcração que
aqui me dispcnsnrnm , por este meio torno pu­
blico o meu ioconhecuucnto e peço desculpa áquel­
los a quem não a presente! pcssoalruonts minhas
despod idar ,

A todos um ;'audofo amplexo com o offcreci­
monto de meus fracos prestiruos ,

ítaja hy, 20 de Agosto do 1900.

Eluinio Tito de Oliveira.

Deo-nos o nosso activo corres­

pondente na Capital Federal a triste
e luctuoso noticia do infausto passa­
mento do illustrado mestre do jornalis-
110 brasileiro, o Dr. Ferreira de Araujo.

Espirito admiravelmente culto,
possuindo uma illustração variada, scin­
tillaite e profunda, o illustre morto
e para nós, que mourejamos nas li­
des tormentosas da Imprensa, um pha­
rol intenso e rutilante, que nos in­
dica a senda, pela qual devemos tri­

lhar, afim de escapar ao sahara atro­

phiante do indifferentismo.
Foi elle quem modernisou o jor­

nalismo brasileiro, o audaz escriptor
que reformou completamente as pra­
ticas, o svsthema dominantes, cre­

ando o jornal barato, ao alcance de
todas as classes.

A Gazeta de .i\ oticias, atirada,
'em ') de Agosto de 1 'K7 ;), á luz da

publicidade, no melO dos despeitos dc

uns, d0 riso de outros e do indifferen­
tismo do maior numcro, considerada

pelos refractarios com o um escanda­

lo, uma imperdoavel heresia, foi o

campo va�tissimo CI11 que Ferreira
de Araujo adqu;rio renome.

A verve elegante, a habil maniere
que -às paginas d'essa folha distilla­
vam diariameilte, foram alluindo as

até alli irreductiveis velharias, que
tornavam 0 110SS0 jornalismo um cor­

po osseo, sem elegancia, sem vida.

Benefica, portanto, foi a acção
innovadora d'aquelle que acaba de
ceder á lei fatal e inobstavel da tran­
sitoriedade humana.

Justo e, portanto, que as lettras

patrias, que o jornalismo brasileiro se

cubra de luto, reverenciando a me­

moria imperecivel e inapagavel do
:\tlestre. cujos exemplos nos servirão
de estimulo, de intensissimo phanal.

Elias Josó d ' Oliveira, vem por este meio de­
clarar que, no conflicto que teve com seu irmão c

anlhado no mesmo, recebeu dols golpes do facão
na cabeça, dois tiros de chumbo e bala no braço
e� qnordo, uma tacada na perna esquerda c alguns
bagos de chumbo no vontro . como póde ainda
provar com o seu proprío corpo e com o Sr. Dr.
Pedro Ferreira.

Itajahy, 23 de Agosto de 1900.

Agradecimento
Venho por meio deste illusnado jornal em

concisos rormos acradocoi- ao Sr. Donato Gon­
('alvrs rId Luz, acredltado negociante d'osta pra­
Ç'R, todos 0$ obscqulos, conüança e con-ldcrações
que n o dls ponsou. durante o tempo que perma­
neci n'ostn !lfll'eCPllte cidade: c em rouíbuíção
otforcço-Iho OF meus limitados préstimos na villa
de Guarntuba. Estado i10 Paraná, aonde resido.

Itajahy, J de AQOFto de 1900.

João Regis Gonçalves.
un». S!'. Dr. UlIyPf'es Paro.v- Comunico-lhe

quo rccobi as fUDF. pílulas que fez o obsequío de
remettor-mc: já tinha começado a usr.r c estou
rorupletamente cUl'ado.

Tendo goste em noticiar-lhe tambem que um

amigo deFenganado de molestia inte�tillal acha-�e
completamente curado com o uso do rue�mo re­

medio.
C'apitlll FedC'l'al. Jfí--9·-9�.

A1'I71111' C'e1'q1l1ra Pinhei1'O (Corroi o Gorai)
Reconheço verdadoira a flrma Fupra.

Bel1i1i1'io de J[oraes (Tabellião)

Avisos

Terras na Itajuba
o abaixo afFif!;JIado, pOl"fUe legalruentc no 10-

gar denominadfl Itajuba, Pedl'a� braDca�, munieipio
do P<ll'at�{, 24 braças de tenas que fazem f!entt,lF
na pl'aia e fundo� em tCl'ra� de iJelanoel Baptif'ta
de Almeida, exh'emalldo pelo norte eom ,JoEé An­
tonio dos Santof' e pelo �ul eom Ponciano Silveira.
As. telTas. acima decla!'ada$, n'e$ta data, entrego­
as ao Sr. ,JOs.ó Appolinario Rodl'iguel" para to­
mar conta romo 8Uaf', tl'abalhar n'ellas e venilel·
las com minha autol'isação. Msim mais oOJl8tando­
me que de�fel" tel'renos um FUppoEtO dono ven­

del'a a pUI-te d'elle, �endo da praia ao rio Itajuba.
a�sim chamo a quem de direito fe arroga, vir e

apl'erental' OF documentos que coruo tal �C'ja jJI'O­
prietaI'io.

Ita,iahy, 21 de Agofto de 1900.

Donato Gonçalves da Luz.

Communico ao re$peitavel publico e �obre­
tudo aOF meu!' freguezel", quo tl'nho maito aug­
mentado II aperfeiçoado as minhailTelegrammas Officinas de ferraria

Nos dias 29, 30, 31 de Agosto e 1. de Setembro
haverá em casado sr. Jacob Heusi

CINEMAr_rOGRAPHO
perfeito

GRANDE ESPETACULO
cio

Cinematographo » Apollo «

A
PROGRAMMA:
Fata rrr o rgn na

Começo ás 8 horas da noute. Entrada 1$000, crianças 500 rs.

Vistas de todas as partes do mundo em uma clareza nunca vista.

Photographias vivas. A maravilha das ultimas invenções, O melhor e mais

que neste genero existe no mundo.

Cada espectáculo com novos quadros.

Liquidação
J. J. Machado da Costa tendo

por motivo de saude , de retirar-se d'es­
ta cidade. resolveu liquidar a sua casa

de negocio, e por isso chama a attenção
de seus amigos e freguezes para a gran­
de reduccão de preços de todos os arti­

gos de sou negocio. 1-3

Vende-se uma excellente

BA�rEIRA
construída de madeiras de lei, em perfeito esta­

do, com lotação para 250 arrobas, pOI' preço mo­

dico, para tratar n'esta cidade com

José dos Reis.

Itajahy, 7 de Julho de 1900.

nEVISTA

_____
-----------------------------------------------------------------

n����it� �� vinh�� ��rtn�n�h��
DAS MELHORES MARCAS

Em caixas e errr barris
Os abaixo assignados offerecem ao publico e especialmente ao comrnercío O

seu estabelecimento, 110 qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu ..

guezes, hem como

Xarque de Montevidéo e Rio Grande (systema platino)
Fernandes Neves 8_. C."

Ploríanopolís -End. teleg.: DOURO - Rua llltino GoPPêa

COIU�IJ�RCIAL DO
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))PH.OGHESS()«

:llERCADORIAS

-------==============================================================

I Preços de compras Ipreços de VendaS[
----------,-------

OBSERVAÇÕES

Aguardente de 20°
Al'aruta
I\noz nacional, superior

, , " regular
Afi:'ucar mai:'cavo

" ma�cavinho
B?nha de ltajahy
Bacalháo .

Café do Estado
Calne verde .

Cera virgem .

CoUa ordinal'ia, limpa
Couros feccos

,. Falgado!'.
Farinha especial, Suruhy
" fina.
" COlllmUID

Farinhas de trigo:
Americana I
do Rio da Prata

Feijão PI eto, ônperior .

" "regular
Fumo em corda, EUperiol'
" " " �egunda

Gomma ou polvilho
Km'ozene .

Manteiga nacional
:IreI
:llilho gl'aúdo
" miúdo.

PhoFphoros
Sal
Toucinho de furueil'o

Xal'que do Rio GraJl(le:
Systema Platino 1 a I

" nacional
" no Rio da Prata la

I<'lol'lanopolis, 18 de Agosto.
O deputado estadoal Dr. Rodolpho
Bcnevenuto Ce:-nier publicou rr.al1l­

festo no jornal Estado aprésentan­
do-se candidato á vaga de deputaJo
federal. Em seu manifesto o Dr. Car­
nier taxa de nulla a reunião da Con­
venção, realisada no dia 11 do cor­

rente.

E' geral a opinião de que o par­
tido republicano suffragará o nome

do humamtallO medico Dr. LlllZ Fer-,Tinteiros

e que portanto acho-rue habilitado a executar do
modo o nrai� perfeito, em breve terupo e por pre­
ç'OS bal'atif�iI110� toda e qualquer encommonda.
E� p<'l'Íalmelltl\ encarrego-n'c
do l'alH'ico e do conc(wto

das maehinas, trahalhos de CRI
Pcdra�

))(WdO, carl'os e eal'roças, Pranc!lõ('s ne lei.

ferraduras, luachados, TaboaF: Costadlnllo de lel,largo
,. "" � estr,o

foices, "" qual. ,.

em gNal de todo� os trabalho� da ferrariae" ,." lamo
ferralh'lI'in. ]I

Mfoalho garl1ba
" Fono garuba

Guilhcl'lne IIm'ing n· C.a
., "bagullSEú

Telila� chata!'.
vru<iol:' de q,l1al<jUül' tamanho "

redonda�.

cODlpra-�(;-n e�ta t� pogl aplua. 'TijolO:;

é
O qual, recentemente importado da Europa, sendo aperfeiçoado com as ultimas

invenções, representa o melhor que 11a nest.e género. tornando-se um verdadeiro

prodígio da technologia.

Barrica I

2 melo sacco i

60 kilos I 8$ a 9$
fiO"

I;15 "

12 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos

POR

480 litro!'
1 kilo
60 kllos
dito

1 kilo
dik

1 kilo
tina
Arroba
1 kilo
dito

um

45 kilos
45 "

45 "

62 "

lata
40 litros
1 kilo

dito

moio
:netl'o cubo
duzia

duzia

milheiro

"

20$ a 24$
18$
260
280

r
800 a 850

I 700

não ha

r 13$ a 14$
I

2$000 a 2$400

tiü$ a 70$

58500 a 6$

4$ a 48500

,
200

1$600 li 1$800

700

116$

110$
I
I

134$
30$

13$

60$ a 62$
5$ a 5$500

60�
6$500 1\ 7$

7$ a 8$

140$ a 4[JS
7f>$
40$ li 45S

não ila

, não"ha
l>

� n.lercado (njoa 'lo

j",m
"hIdo
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.$ê><�fJN!!i;'@�@I�I�:JiS>�$;>�@�. P i Ili las do Dr. Faro� 'rodudos medicinaes de 'auliveira i _,-1$,
� Appl'ovados pelo Instituto Snnitario Federal e pelas Inspect01'ias de � O 11 d·�' Hygiene da Bahia, Pel'l1ambuco e ontros Estados � exce ente reme 10 que cura com seguranca
® Pr('lllia(1ol> com l1JC'c1alha� dt' 1" claf�e em <livol'�nP'Expo,içOe� e com o Grande � todas as molestias do

'

� P.l'lIIio E,pt'cial da Expoeiç.to do Chicago e I'eccitiid()� c1iati,'DlOnto na l:linica de distill('to� �
• •� facultativos de todos o," Estado� do Blazil. �

, �'�·"�;'I·')':'·'·""�':"" Peitoral Catharinense-xarop·�·:e Angico COlll Tolú e Guaco - Prefcl'ipto ��I,:,:"':'��":'. E�t�Dla��, FI�a�� � Int��tlno�·W' '('01110 uni('o llJO(licHlllento contl'fl r1efluxos, eonrtipaçõe:::, tOFfe�, hl'onchites, �,Ya�thllla, tiFi('a, eoqnolu('he, rouquidão e toda" a" 11l0lcftias dos 01'g:l08 ref­

pimtol'io:', :\IRi� de ;,0 mil pe8Eoas atte�ta[ll a effieRcia de:::te grande medica-

�
mento, ]'\ào tl'lll eliptn nem re�guardo, �..;,,; Pílulas pUl"gativas de Rauliveira- PUl'nmellte v('getae8,-São as uniras :�� que l:'ub�titl1(,1ll eOlll vantagem os purgativos de oleo de ricino c outros, ��� ;)0 [lnno� üe bom exito ntto::-tam R Eua efficacia contl'!t �.S cnfermidades elo �

�'�.. '.'{
eFtomago, f1:!ado e jlltedillo�; curam tambom a d,Vf;pcpsia, indigestão, pl'i�ãO

,.�1 de vellt['C'. afi'ecç(,es pl'oduzida:;; pela bili�, Fuppl'eE�ão da� rrgrllF na>; mulhe·
I'(:F, vel'tig-ens, tontura", hydl'opi"iaf', hemolThoidoF, eoJica�, falta de appc'

� tite, ('tr" etc, Não tem dieta nem rCio'gnardo, ;ti.)
,"

.

Depurativo Rauliveira - Elixir do Velame e Guaco (!:'cm melendo) Unico «

�'.
leeonl!ecido efl!('az J10� l'hellmRtinuOF, ('�cl'ophnlaF, nlcel'U�, Icucorrhéas ou :','':1•
110, ('1:' b: ane;l�, can(,l'Of, ('fll']Jllllrlllos, boubR�, c1al'thl'of', pni'cl'lllidadef' da pe1le,
nccrOfeF e onhar. J1lolp� ias do ral'actol' fyphilitico, Não tem dieta nem I'es· tiva
gual-.do.

�"'''i·.�jP
Pilulas contra sezões -- E�p(,l:ifi('o n!uito l'pcolllmendado conka 118 febres in· 1:/'".:,W tel'lllitente�. hiJioFa� e olltrflP, evitando as l'ee"hidaR tão fl'eljuentes lle�tas

moleFtinf, O nm'�o Remedio contra sezões appllca-se nos l1H,StllOS cafOS
., que as pilula�, .

� PÓS contra a opilayão - Compondo-Fc e�te illfnllivel preparado de uma �c- �
ii)" I'ic' de HllJdancia� ehilllil'H�, leune ao ll1eFIlJO tempo toda� aR propriedade::: ''W
/:1!\ therapentiefli- pl'f'ciFa� p:il'� tOl'nal-o de uma effiearia inconteFtavel no tra- &
�� talllC'nto dn� moleftia" c!('!1omin;tdaF: mal da tena, amRrelJidflo, opiJaçüo ou .�

@!.... /'.�:,y,.�_J,' �����:��i: :�:�l'troPical, chloro!'<e, anemia (' na falta de lJ)cllHI'lla.;>ão das

Z'" I P l·lulas do Dr. FaroI.'� Odontalgina Rauliveira - Unive!·t'alnJente conhl'cirla ('·omo o mais effiraz
l'rlllocHo pa.m ellral' in�tantaneamente qunlcJllPl' dôr de dcnte,

� Unguento c�ativO·-P�('imi�llJon�iMm��OOllJp����li�illJOO�I. �I--------------- _

V(1 fllmo� rucdicirwtep, preparado l'8pociaimente para uso extelno nOR caF'OS de W �"k±�;, "'" ��±.t;.'±'��'±"2�j::_j�±��'±'2hÃr."é.;hj�±2�±*±.*.±2� �

i_� t]'rl'idUhO ilJ1ti!!:�s 0lu r('l(,Cllte�, ulcol'u8, ruole�tiab� ChUbdil1paS'élepra, Falh'nal, felh'idas � «:�.M����;�y�����y��Jt'�V����l'?��·� � �3� (a ca pça, plCa( a,� (P aJ1l111aCS venelloFos, !e o OE p s, e�cl'op n as, ou· � ..-:M.

, ::�;,:'�:",::,�::�:;/'l,h'"" .,1,,,. ,",mi"'. h",,",". ,h'g"'. ,.m to""

'.� ��,.�� mOVEIS SImPilES E DE ilUXO :,� Camomilla Rauliveira- E,te preei080 elixir' eUl'a: Dy�pcp�iaf' atQnieaF, ('0- � •

�� �
� lical:', clores de cabrça e ventre, promove o appl'tite, rOITigp a8 indigel'tõrF, � ;..I� aprompto por encommenda, garantindo um bom e solido trabalho.

�mt tonifica o eFtomago, acalma exeitaçõel' nel'vo,a�, azinF, gaFttaIgfaf', a('idcz, � T'\..>1. Oh d t �
W VO�1ÍtOf;, enjôo do mal', etc, Aproveita f'''mpre á8 eriança8 (jl1<lndo atacadaE �.: � ras e cons rucça-o

'

'pelos
vermef1. • � � �

'. Thymolina Rauliveira - Sllavisa e refresca a cllti>', Preparado inoffcD8ivo e

'�.' �"���,._.'.': Encarrego-me de todos os trabalhos de marcinel'ia, necessarios
muito IlFaro pa.ra curar ai' espinhal' do ro�to, racha8 do>, labi08, destróe � d
;)ompip'sl ente as Fard!l� e quaefql1Cl' mallehaf' da pelle. pal'a a constl'ueção e casas.

'Sabão
Rauliveira - Magnifica N�('ncia para todos 08 l1S0�, E�pp('.ifico eontra:

I
. -- A pedido envio catalo�o de moveis com desenhos e preços para escolha .....

,

ljulC'imaduraf', nevralgiap, tontl1f:ues, darthroF, elllpigens, palmos, ca8pas, ��..

e8pinhas, l'henmati!:'IDo, HIJ'da;:, dóI' (](o cab('�'a, ('haga>" l'ugaF, fl>rimentoF,
.

•
?I. Offieina de eonstrueyão e moveis

.

I O".

erllpÇ'Oe8 da pelJe e monletllll':lR do iUf('etos, etc .. etc,

�' . � Edm. UOfe11 11. Seignema11tin, �
., afam�dos productos de HauliYeira yendem-se em toda a parte. •

�. �l
-

� 10-12 CIDADE DE BLUMENAU �
-<ti Raulino Horn & Oliveira �- , �(�·''fi3.!m··:'��"l:���-",��,,-�--i'� �.�-:;:f��--:W-''':l�� ����

� ''J:5�--_.,�& .à �.'" ��!' +"'" - '

�I' 't j�
••�� �'.� .a"

,� 'f.
-

�
...

�
nnicül> Pl'Ol'l'!ehn"Of e !'"brÍf'ante!'

�
.. .... • .... -," ,. 'T' " .�. �.� '" ',� ;. " T '1" ''T'' 'T'

t....������....f Machinas do costura
Systema Singer,

P 1 i'I'l1JlllCI'eial, l'Pl'D13 á 8$. 14$ < Ellveloppr!' commereiacl', offieio 1 d b

ape pa' 11 ('alta!', rOf'nl!1 fi:!! <l para c?oJ'ta" aca )a e l'ece el'

L'olon bo, caixa :?$800, diplom;.ta 4$ á vpnda na T�'pogl'aphin Pl'ogrefFo, Georg Tzaschel.

L. I'

Itajaby, 25 de Agosto de 1900

de

. r ,

vin- ! - Deixe! deixe! Isto
-

é cornmigo.
I E, rln.nrlo O braço ao tnrasconez. le-
"'011-0 rapidamente para. fora.

. 1· • .

A"�11Jl que c regaram a praça, o,
principe Grégory de Montenegro desco­
hl'io-s< extendeu fi mão 0.0 nosso heroe ,

e, lemhrnndo-se vagamente do seu no­

me, principiou com voz vibrnnte :

--, �e!l 1101' Bn: barin !
.

- 'I'artarin ! emendou o outro timi­
d.uneute.

-- 'I'artariu ou Barbarin. pouco im­
porta! E!lt'e nós agora é para a vida e

para a morte, r»

E o nobre montenegrino saccudiu­
lhe a mão com feroz energia.

Imaginem como o tarasconez estaria
ufano!

-- Principe! principe! .. , repetiu
elle com ebriedade.

Um quarto de hora depois, esses

dois senhores estavam muito bem sen­

tados no restaurante dos Platanos. agrn­
davel casa de recreio nocturno, onde 013

terraços deitam para o mal', e alli dean­
te de uma forte salada russa, regada por
um vinho excellente de Creacia, travou­
se de novo conhecimento,

Não se podia imaginar pessoa mais
seductora do que o principe montenegrino.

(Continúa)

I
IR) F O L H E TIM I com esse olhar singular, turvo. de revéz ,

- Já lhe disse que me faltam
_���_" __ "��_�__�� �_ . � l olhar de jogador, n:sgo á força de se te francos, senhor!

j cravar sempre na mesma carta, - Que é?
: ?liais ndeanto tribus de judeus ar-

-- Saiba com quem fala,

! gplinos, jogando em tamílin. Os homens - Estimarei muito sahel-.o. senhor

; vestem o fato oriental. hediondamente - Sou o príncipe Grégory de Mon-

I ;lt'crpscentado com meias nzues e bonés tenegro.

Ta 11 t a 11 in de Ta f1 a r: c o n r
dt' \ elludo , As mulheres, bochechudas e ,Ou\'ind? este nome, Turtnrin I�ll�ito;:) Ih idas, estão alli todas impertigudns 110l< I agitado abriu cuminno entre n multidão.
seus estreitos coletes doirados, e veiu collocar-se na primeira fileira,

alegre, e orgulhoso de tomar a encon­
Aarunadu Ú roda da meza , toda a

, "

. � ,

. c trar o seu príncipe montenegrino, tão
(Continuação) tribu .ll1d�lca, combína-ss, conta pelos

I polido. COIU quem truvár« conhecimento
No inverno, todos os sabbados á noi- dedos. e Joga pOl�(,O. de> quando em,quan- i a noudo do paquete _ .. Infelizmente esse

te, o Grande Theatro de Argel tem o
do, apenas, depOIS, de longos concilíahu- titulo de Alteza. que tanto deslumbrara

seu baile de mascaras de proviueia, pou- los, um velho pntriarcha, com bmb:l. de
o bom 'I'arascouez não produziu a mi­

ca gente na sala, algumas figuras do Bul-
Padre ,Eterno� 8�p,ara-�� e vae ,_:1l'nsear nirna impressão no' official de caçadores,

ler ou do Casino, virgens Ioueas que se-
os cobi es da f,�l11lha, '\ e-se el.1td,o, em-

com quem o priucipe disputava.
it tresnoi d I quanto a pnrtidn dura, um scintillar de

E 1
- ,

guem o exerci o, gente resnoita a e (la -

olhos hebraicos voltados para a mesa,
- 1stou adeuntado ! !ornou o mili-

lida, cinco ou seis lavadeirasitas maho- terriv eis olhos ele imanpreto , que fazem tar, zombetean(�o � e de�o,l�(1" ,,�ltand,o-senezas, que se atiram, mas que ainda as· saltar as moedas de ouro no tapete, e pala os espect,Hioles- bl,e",Or) �o Mon­
sim conservam do seu tempo de virtude ncabnm por attrnhil-aa devagarinho como tenegro,. "Ql:em, conhece isto P Ninguem.
um vago pretume de alho e de molhos

se as puxassem com um fio', Tartarin íudiguado deu um passo em

açafroados. frente,
O verdadeiro pont� d� vista não é Depois de�ordens" hatal�as, pragas - Perdão ! conheço eu o príncipe,

esse. A onde se deve 11' e ao salão dos de todos os paizee, grttos doidos em to- disse elle com voz firme e com a sua

artistas, tranforrnado para essa circurns [das, �s línguas, taccas d,ese�lhninhadas, 11 mais bella pronuncia tara�coneza,
taucia em sala de jogo. Uma multidão palicia que entra e o dinheiro qU0 falta. O official de caçadores olhou um

febril e vai-legada alIT se apinha ;l roda Fora no 1�1eio, rl'esta s:ttll�nal que o momento para elle, encarando-o fito,
dos tapetes verdes, tu-coe em goso de li- grande 'I'artarin viera um�l. nuíte perder- depois encolhendo es hornbros :

cença , aponta nd o com os cobres do prei, se �al'fl, procurar 0_ esquecírneuto e a se- - Bem! estimo, Repartam entre si
mouros mercadores da cidade alta, ne- renidade do coracao. os vinte francos, que faltam, e não tal

gros, maltezes, colonos do interior, que O heróe atravessava sósinho fi. mul- lemos mais n'isso.
udaram quarentas leguns para virem al'- tidão pensando involuntariamente na sua E virou-lhe as costas, sumindo-se
riscar n'urn az o dinheiro de uma char- mourisca, quando da súbito, a uma mesa na multidão,
rua ou de uma junta de bois: todos fl'e· de jogo. acima rios gritos, da hulha do O fogoso 'I'artarin queria correr atraz
mentes, ]lalliclos, de dentes cCl'l'lldos, oil'l. se leVlll1taram \'ozes initadas: d'elle, mas o principe não rleixou,

A. Daudet

AVE�d'ljHAS PIWDl(dOSA�

SClIllntlo episodio: no paJz das Tem

Bevlsta Industrial e�Iercanlil
ASFigna-ee n'eEta T;ypogl'aphia,

Podemos garantir que um grande numero de doentes desenganados
ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remedia.

Temos a prova, no grande numero de attestados (com as firmas le- .

galmente reconhecidas), que possuimos e a imprensa tem publicado.
São anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção laxa-

muito branca e segura.
São approvadas pela Directoria Geral de

Janeiro, e receitadas por diversos medicas das

to Alegre e Capitai Federal.

Saude Publica do Rio de

cidades de S. Paule, Por-

Garante-se o efteito, sendo uzadas conforme re.za a buHa que acom­

panha cada vidro das

NIorte aos ratos
Veneno infnllivel pal"cl. extinguir GR

ratos, vende-se na TypographiaProgresso,
Uma btinha que basta para extinguit·

centenas de ratos custa 3$000.
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